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(namoram 

Anno . . - 
Semestre . . 
Trimestre. . . 
Bush.—:Ataxia ' º . 
Nenem avulso . 
___— 
— f  

GUIMARÃES, 6 DE FEVEREIRO 

BUIIIIJI lIIMIIIISIIIlIIVH 
TITULO XI 
DISPOSIÇÓES GERAES 

(Continuação) 

Art. 388.º Os funcciona- 
rios administrativos, os vogaes 
dos Corpos administrativos c os 
gerentes de qualquer_estabele- 
cimento sujeito à inspecção 
administrativa, não podem de 
fôrma alguma tomar parte. ou 
interesse nos cont 'atos estipu- 
lados sob a administração ou 
inspecção a seu cargo. 

Art. 389.º Serão feitos em 
hasta publica, precedendo an— 
nuncios, com intervallo da ria- 
te dias pelo menos, os contra— 
tos de. alienação, arremataçao 
de rendimentos, arrendamen— 
tos. empreitadas e fornecimen— 
tos, em que forem interessados 
os corpos administrativos e as 
corporações de piedade e bene- 
ficeocia. 

Sl.“) São dispensados da 
hasta publica: 

l.“ Us fornecimentos de 
valor não excedente 3 503000 

BSM—estampilhsdo 
15400— cstnnipilhsd o 

700 -— ª stampilhado 
TMN—'Sem estre . . . . 

40—- A o “simula: ras são pagas adiantadas 

. 31100 . . . 16550 . . . 175, 
saem 

reis e os de objectos de ex pedi- 
ente ordinario dos estabeleci- 
mentos e repartições: 

2.º Os fornecimentos de 
objectos cujos fornecedores se— 
jam unicos ou munidos de pri- 
vilegios; 

3.º Os contratos para 
obras de arte, objectos ou ins- 
trumentos que só possam ser 
fornecidos por artitices ou pro- 
ductores experimentados & de 
confiança: 

4." Os contratos para obras, 
fornecimentos, transportes e 
empreitadas que não tiverem 
oii'erta em praça, não devendo 
n'este caso a importancia dos 
contratos exceder a base da li- 
citação. 

5 2.“ Não tendo havido 
licitantes ªbrir—sc-lta novamen- 
te licitação sobre a mesma obra 
fornecimento . transporte ou 
empreitada com o segmento 
de cinco por cento sobre a base 
da licitação primitiva; e. se 
ainda os não houver. poderão 
realisar-sa estes serviços por 
contrato no ajuste particular 
ou por administração directa 
da corporação. 

s 3.º Não havendo licitan- 
tes, ou sendo o preço "Errei—i- 
do em praça inferior soda bs- se da licitação. poderão ser dus- 
pensados de hasta publica os 
contratos sobre arrendamentos 

escassas 
Rua Nova de Santo Antonio 11.“ 86 

e' rendimentos. comtanto quet 
se façam por preço superior ao 
da referida base' 

Art. 390.º Não podem os 
corpos administrativos, as com- 
missões suas delegadas. nem as 
corporações de piedade e bene— 
[icencia elf-ctuar nenhuma 
obra de construcção ou repara. 
ção, sem que preriamente te- 
nham sido npprovados () proje- 
cto e orçamento respectivos. 

Art.. 391.º Os vogaes dos 
corpos administrativos , das 
commissões suas delegados e 
das corporações .de piedade e 
benefit-enchi assumem, pelo fa- 
cto do juramento e posse, res— 
ponsabilidade sulidaria pela ge- 
rrncia dos dinheiros e valores 
que. lhes estao confiados. 

513 Os vogaes que ,não, 
tomaram parte nos actos ou 
deliberações do que resulte 
aquella responsabilidade , ou 
que. tomando parte, assigua- 
rem vencidos. ou rotestarem 
em acto continuo, contra as 
mesmas deliberações. serão re— 
ler-ados da responsabilidade so- 
Ildaria. 

S º.º' Os membros dos cor- 
pos administrativos e das cor- 
porações de piedade e benefi- 
cencia são solidariamente res- 
ponsaveis pela falta ou insuli- 
ciencia da Iiança dos seus the- 
soureiros privativos. 

FGLÉETEM 
LOCAL E GRUTA—EBMIDA 

uso atual na uau, 
PENHA 
' (Continuação) 

Eni volte dfella veem-se 
milharese militares de. carros 
de pedra miuda. que nos indi— 
cam algumss construcções. fri- 
tas alli por antigos povos. e des- 
cobrem-se ainda vestigios mui- 
to salientes de cultura. E' pro- 
vavel, que em cpochas remo- 
tas, atlrahido pela memoria das 
virtudes de Santa Catharina, 
alguem procurasse estabelecer 
morada em volta de sua capel- 
la. porque e ainda hoje notavel 
a cºnfiança dos visinhos na pro- 

tecção da Santa Virgem para 
com os povos, que se avistam 
d'estu elevação. Para roboste- 
cer os motiros d'esta sua pie— 
dade, esta gente conta hoje na 
sua linguagem simples e (li-scu- 
rada uma lenda. que apesar de 
visivel e incontestavclmente fal- 
sa, prova a boa fée :: simplici- 
dade dos nossos camponeses. 

Alguns passos ao sul da 
capella llil um grupo de pene- 
dos, e a um d'eltes escavado no 
centro em forma de pia irregu- 
lar. e com buraco n'uma das 
paredes. que olha para o poen- 
te, chamam aquellos povos a 
Corno de Santa Catharina e é u'el— 
Ie. que fundam & seguinte tra- 
dição; ' 

Em tempos, que já vão 
longe. contam elles, que a San- 
ta Virgem pastoreava por aquel 
les desertos numerosos reba- 
nhos. De dia reclinada :i som- 
bras d'aqcellas rochas, de noi- 
te deitada no seu tosco leito de 

*granito, era atalaya vigilante 
dos povos christãos contra a 
Neorama, que nessas epochas 

assolava as nossas terras. Uma 
noite viu ella, que uma numc- 
t'Ostl legião de Mouros, illumi- 
nada por fachos ardentes des- 
cia raivosa sobre Guimarães, 
como descem osabutrcs sobre a 
presa incauto. 

As horas eram mortas, e 
as victimas dormiam a somuo 
solto.—Corno preparar uma de— 
fesa? Catharina que era a ro- 
tcctora dos christãos, lem ra- 
se d'ufn plano engenhoso, e 
com elle esta mulher sosmha 
salva os seus protegidos ! Ata 
velas accesas nas pontas das 
suas numerosas cabras, e diri- 
aindo-as com o seu bordão. 
obriga—as a descer a montanha 
quasi em forma. Então os Mou- 
ros ja perto das portas cui- 
manias. divisando na encosta 
tao grande numero de luzes, 
supoem um grande exercito 
inimigo. e tºmados de susto 
ferem-se. e despedaçam-se em 
retirada vertiginosa. deixando 
os chrislãos nas delicias de re- 
pouso! 

Annunciosecommunicados, por linha . . . . . 
Ropetições . . . .. . . _ 

nas anunciadas gram Publicações litterar 
dacçâu dl'lh exemplares. 

time—nto de “20 por cento. 
— i  

Art. 392.º As disposições 
d'cste codigo, relatiVas as alic- 
nações dos bens pertencentes 
aos corpos administrativos ou 
às corporações de piedade e be 
neficencis. não prejudicam o 
que estiver disposto, a res— 
peito dos mesmos bens, nas leis 
da desamnrtisação. 

Brt. 393.“ Os corpos ad- 
ministrativos, as commtssõrs 
suas delegadas. as corporações 
de piedade e beneficeucia e os 
magistrados e mais funcciona- 
rios administrativos, de que 
trata este codigo, são obriga- 
dos a cnnprir, sob pena de 
desobedencia, todas as decisões 
e ordens legaes dos seus so- 
periores, salvo o direito da 
respeitosa representação. 

sunico. Quando, depois 
de primeiros segunda adver- 
tencia, não forem sattsleitas 
estas decisões ou ordens, pude- 
rão os superiores legítimos 
manual-as cumprir por delega— 
dos especiaes. 

Ari. 393.“ Não ha nenhu- 
mu outra incompotabilidade 
para o serviço dos corpos ad 
ministratiros além das que se 
acham expressamente designa- 
dos na lei. 

Art. 395? Os governado- 
res clvus, mlministradores d,. 
concelho, rrgodores de paro. 
chic e commissarios de policia 
podrm ser demandados, cit/|I 

que ainda hoje embala o espi- 
rito d'aquelles camponeses. 

Mar deixando a capella, 
agora tdº descarada, voltemos 
sobre o norte em direcção a Pr- 
nha. 

Descendo por uma exten- 
sa fragapque aqui e além é 
cortada por alguns toscos de- 
graus, que-Ihe educam e faci- 
l itam o transito, chegamos '.i 
Fonte de Santo Catharina. que 
chora as suas aguas Iimpidas e 
saborosas por uma fenda ras- 
rada entre inacessiveis e alte- 
rosos penhascos. Um estreito 
rego aberto na crosta dos ro— 
chedos mostra, que os nossos 
antepassados quizerem aprovei- 
.tar esta nascente, que brotan- 
do da mais alta eminencia da 
montanhajzinmis seccou ou di- 
minuiu de volume. 

Catniuhando depois nª mes- 
mo direcção norte. fica—nos a 
poucos passos a Gruta do Sino. 
E' esta uma garganta estreita 
mas extensa e aberta entre dots 
altíssimos penedos, e torna Tal é a fabulosa lenda, aquella nome, porque la se 

-——-. _ ,  , . ,  

açao: os 9 s :; 
80 

. . l . I I . ” 

,recebeudo-so na to 

0.1 srs. aasignaates trem em todos as sua: publicaçõeho si). 

ou criminalmente. por factos 
relativos às suas l'uncções sem 
auctorisnçao do governo. 

% uuico'Se por essas fuelos 
forem pronunciadosai respecti- 
vo despacho do pronuncia, ain- 
da que não admitta liançn. não 
surtirá nenhum dos seus (ªlici- 
tos sem que seja previamente 
intimado a passo em julga- 
do. 

Art. 396!“ Os magistrados 
e mais funccionarios adminis- 
trativos a que se relrre o arti- 
go anterior, pronunciando por 
despacho passado em julgado. 
licam por esse facto suspensos 
do exercicio das suas funcções. 

Art. 397.º Nenhum ms- 
gistrado ou outro l'unccionario 
:alministrativo pódoser pertur- 
bado ntl;t'xel'ClUlll dis suas func- 
eões. pela auctoridst-la indiciªdª; 
nem por qual uer outra. 

r . 398. Os uiugistrados 
administrativos ou seus delo- 
gntlos que. no exercício de suas 
l'uucçõrs, forem aniraçados ou 
insultadns, devem immodiata— 
atente lazer prender o culpado, 
foi mando noto, que rcmetturão 
no termo de vinte c quatro 
horas. ao agente do ministe— 
rio publico. 

Art . 399.“ Os magistrados 
administrativos têem o primei- 
ro logar nin todos os actos e 
solemnidades publiras, segundo 
a sua gerarchia, e na conformi- 

fundo eai esquerda de quem 
entra, ha uma grande. massa 
de. pedra, que ferida com ou- 
tra pedra, produz um sam so- 
mclliaotr ao d'um sino. 

Depois tra nspomos :: linha 
da pyramide geodesica, e por- 
correndo uma longa esplanadª 
regular,:nirante magnifico d'il- 
limitados liorisoutes. pousa mos 
propriamente no local da Gruta, 
ermida. 

A descripção d'este logar 
coberto d'enormes penetliaa, in- 
terrumpiias c cortadas por nu- 
merosas cavernas em commu- 
nicarao umas com outras. co- 
mo se fossem os poros d'uma 
gigantesca esponja.tornn—se pe— 
la sua variedade d'uuia dilficul- 
dade grande; comiudo arrisca— 
remos alguns traços para dar 
uma idem fugitiva do que é a 
do que vale o cimo da Penha. 
N'este nosso intento não vae s 
intenção de o fazer conhecer e“ 
admirar, mas apenas o d'eiejo de chamar para alli a atuação 
dos mais curiosos visitantes. (mayo; 

: "  .! * : * ;  ; . 
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, um terreno para a construcção de 

”do para ser nomeado cantoneiro da 

, macedo a loi com 0 lim de procu- 

_ diam que a commissão “sobreesti. 

' rante a memo commissão declarar 
- o que poderiam fazer em vista do 
- preço do gado. 

_": " ' "E?” >. -. , 

remos uma.-,nmpeimina 

dade das leise regulamentos do 
governo. 

Continua 

“ m . — —  

COMMISSÃO MUNICIPAL 

ensaio os 3 na revenemo 

Presidencia do snr. dr. Luiz 
Martins [terem de Menezes; pre- 
ceote o snr. Jose de CastroSaub 
paio, Vugal. 

Abriu-se a sessão às l t  horas 
da manhã. 

Acta :pprovada. 
Lou-se a seguinte correspon 

dencia. 

Oiticica: 

Do snr. adminictrador do ron— 
oelho pedindo uma nota das es.;o- 
las de ensino primario do Lª ou 2.“ 
ran que n'este concelho se acham 

achadas ou regidas temporaria- 
mente. 

—-Do snr. presidente da ca- 
mara de Braga enviando o preço 

"' que e vendida a carne n'aquel- 
iii cíthde. 

Requerimentos : 

Do snr. José Amoedo Y Mós 
pes-lindo para conocer no seu hotel 
uma tabuleta com o seguinte disti- 
cn:—«Hotel Portuense». 

Deferido. não havendo outro 
hotel com a mesma denominação. 

-—Do snr. Antonio Mendes 
Guimarães pedindo a more.—são de 

um jazigo no cemiterio. 
A informar ao sur. 

do pelouro. 
-—Do snr. Antonio Francisco. 

de Polvornira. pedindo a construc- 
ção de'dtvereas servidões nos ter— 
renos que lhe—foram apropriados 
com a nova estrada. 

A informar ao engenheiro mu- 
nicipal. 

——Do snr. Jeronimo Martins, 
da freguezia de S. Torquato, pedin- 

vereador 

estrada de S. Torquato à Corredou- 
ra. 

Resoluções ' , 
Foi nomeado corralelro para a 

fregttczia de S. João d'Airão, An 
tonto Ferreira Dias. 

_Foi nomeado para cautouei- 
ro da estrada de ªntiqueda a Cor- 
redonra, Jeronimo Martins. 

N'esta sessão compareceram os 
marciiantes d'esta cidade. e expon- 
do—lhes o snr. presidente que a ca- 
mara se vd na necessidade de usar 
de quaesquer dos meios que lhe 

rtir que ao publico seja vendida a 
carne de voces por menor preço do 
que se está vendendo naturalmente, 
visto que o preço do gado tem hai- 
xodo muito, e por tanto que os coo— 
vidava a declacar se se promptili- 
mvam ou não a baixar ao preço 
actual. 

Os referidos marchantes do- 
ciararam que jà tencionavam baixar 
ao preço, mas'qne tendo ultima- 
mente subido o preço do gado. pe- 

vesse em qualquer resolução até ao 
melado da proxima quaresma, e 
que n'essa epncha elles viriam pe- 

A commissão aunuiu. 

E não havendo mais nada a 
tratar. levantou-se a sessão; eram 
le_meia horas da tarde. 

º '  N A'RIZ 
Umajsciencia nova- 

civilisaeâo e narizes 
—us observações do 
snr. Schaek. Alteração de Passos 

o continuam na GUIMARÃES 

dos narizes. creado por um dina- 
mar um, ofiicial do exercito. pintor 
da historia 0 antropologo nas suas 
horas d'ocio. E—se diuamarquez que 
se chama achark. publicou um livro 1 
àoorca do physi'uoiula do homem' 
e dos animes solo 0 ponto de vista 
da expressão das conimoções e dos 
sentimentos. Na sua obs.: estah-doce 
e quasi demonstra duas theririas: 
uma d'eilas já conhecida, é a que. 
as analogias physionomiras que 
existem entre alguns homens e cer- 
tos animaes correspondem some- 
Ibanças de caracter e de tempora- l 
mento. Ea ("lirª thºnrm. :: perola 
do livro. attrihne ao nariz uma in ' 
fluencia quasi decisiva no eu actor, 
no modo de ser. e até na saude 
das pessoas—elesmberta que até 

lteal Irmandade de Nossa. Se—l 
nbora da Consolação e Santos 
Passos resolveu alterar a expo— . 
sição de Passos na. proxima qua— 
resma, noitieztnilo para isso tinª 

'comtnissão de erolesiastiros. 
Essa commissão apresentou 

hontem o seu parecer, sendo 
unanimemente approvado pela 

' Meza. 
A commissão houve-sc liri- 

lhanlotuoute tlasua missão. O 
ridiculo figurado que so cxhihia 
na egn-ja do Galopo da. Feira, 
desapparooe completamente de 
exposição de Passos. 

hoje não tinham feito os mestres 
na scionria physionomica. 

Segundo diz Schools, as for-- 
mas diversas do nariz, indicam cla- 
ramente a natureza physics e moral . 
de cada individuo. Os narizes gran- - 
des, um giiral, estão em relação 
com o desenvolvimnuto dos pul— 
mões e do peito. E' raro o baixo 
cantante que tem o nariz pequeno. 
porque a amplidão das cavidades 
nasaes contribua para dar volume 
à voz. As narinas dilatadas revelam 
força e valor. Com aff,:ito, o exer- 
cicio fortilicando a respiração. alar- 
ga as narinas. Por isso os artistas 
da antiguidade faziam narinas dita- 
tadas nas estatuas de guerreiros e 
de imperadores. 

Nas creanças, o nariz e a par- 
te mais insignilieaute e menos de- 
senvolvida do rosto, porque cresce 
e forma-se ao mesmo tempo que 
o oaraotvr. Na puberdade e quando 
verdadeiramente adquire as linhas 
que o hão de distinguir. So, apesar 
dos progressos da edade conservar 
a sua turma infantil. o individuo 
:: quem corresponde. tem caracter 
pouco e incompleto. O nariz bem 
desenvolvido indica, pelo contrario. 
fiªt-men, torça dancando. e refle- 

o. . , , 
A forma do nariz depende tam— 

bem do grau do civil::vação- na rua- 
lidade, este appsndioe facial poderia 
servir de harometro do progresso. 

As fôrmas elegantes são o pri- 
vilegio das raças que attingiram alto 
grau de cultnrodutellectual e moral. 
Os povos grosseiros e selvagens 
teem nariz pequeno e disforme. que 
mais parece o focinho d'um animal 
inferior. 

Cada povo tem o seu nariz 
caracteristico, consoante as inclina- 
ções nacionaos; os gregos, repre- 
sentantes do genio artistico e do 
bom gosto, possuiam o nariz direito. 
elegante. rmqnanto que os romanos, 
que representavam antes a força e 
a razão, tinham-no curvo. 

A maior parte dos poetas e 
artistas celebres possuia o nariz re- 
cto dos gregos. Entre outros podem 
ritar—se Petrarcha. Milton, Rubens. 
Murillo. Ticiano e Madame Staei. 
Mas Richelieu. o imperador Alo- 
xandre e Napoleão tinham o nariz 
de forma composta grecorornana. 

Além das indicações que ahi 
deixamos azarados. () creador da 
nova sciencia. depois de ter obser- 
vado uma variedade immensa de 
formas de nariz, e estudado o cara- 
cter a_uatureza dos seus possuido- 
res. estabelece as seguintes regras 
gomes: o nariz arrebitado indica 
asturia: o nariz direito e tino. re- 
vela bom gosto e delicadeza; e na- 
riz curvo. mostra razão e egoismo; 
o nariz iiesformo e grosseiro, mui 
tem e falta de tacto. 

Pelo visto. o nariz e o orgão 
indísrreto por excellencia, e todos 
os que procuram dissimular as suas 
paixões, devem desconiiar d'eiles. 

De nada serve occultar o espe— 
lho da alma, isto e os olhos. com 
lunares esinmadas, se se deixar a 
descoberto. nariz que é o indicador. 
._.-..... '...—.. 

ªntifumo 

, _'n_ 

_Çttmº dissemos, a Mesa da 
. ,  "*:,- “ __:V . “ ! . ,  

1 :.v . .. .:."? : . “_,. mig... tx. .:....Éªdra. .. » 

O parecer da illustrada 
comiuissão é digno do sor mobo- 
cido,não sh pela iormaeomo tatu- 
bem pela ideia. e por isso vamos 
transcrevel-o na integra, depois 
de obtida a. respectiva auctorisa— 
cao. 

Earn" Sur. Provedor do Ir- 
mandade de Nossa Senhora da ('ou- 
solação e Santos Passos. 

A commissão nomeada pela 
Mesa d'essa iteal Irmandade para 
dar parecer sobre o melhor modo 

*de se reformar a exposição dos 
Santos Passos na sua l-lg'eja duran— 
te a proxima e seguintes quares- 
mas: 

Considerando, não so louvavei 
o justa essa reforma, mas ate con- 
forma aos santos principios da Ite 
ligiãn Divina de Jesus, e reclamada 
pela ideia sublime da meditaçãode 
seus Passos Dolorososddéa que deve 
dominar o crente na meditação re- 
flectida das scenes (lll—VIH Crucia— 
que são outros tantos documentos 
de amor e misericordia do Bodom- 
pior: 

Considerando, que para poder. 
elevarasmni n'eàph'ito' “ religioso-& 
altura d'ossa idea. onee'essari'o dro— 
viar de nossos olhos todo o objecto 

que nos possa distrnhir para doar- 
mos a sós com ChristoSonhor Nosao. 
elevando—nos ate a grandeza de suas 
dores, ao excesso de sua misericor- 
dia e ao infinito de seu amor para 
com os homens: 

Considerando, que os Passos 
de Jesus são rigorosamente os Pas— 
sos de Jesus no mais simples da 
palavra, mas no mais com Direito da 
idea religiosa e christã, de que elle 
e o centro e a unidade, 0 feuda- 
mento e o angulo: 

Considerando que esta idea, 
essencialmente christã, presidira em 
outro tempo ao plano completo da 
Egrrja e altares dos Santos Passes, 
pois ahi se teem nas sauel'as d'esses 
altares iuscripções—L' Tr.:useat 
a. me culta: istc=2.' Et reinaram 
eum=3.' Flagrllatus sum "ímãs—— 
4.' Ecce Horno=_: o que co direta e 
corrobora a idea de unidade na ou- 
gusta consideração dos Passos de 
Jesus::por este e por outros moti- 
vos, que não podem caber na bre- 
vidade de um ofíicio, o cooler- 
mando—se com as Venerandas 
Portarias dos Reverendissimos 
Prelados, resolveu poi unanimi- 
dade propor à consrleração d'ea— 
sa respeitavel Mesa 0 seguinte: 

Lº Que na. exposição dos 
Santos Passes soja eliminada to- 
da e qualquer iigura, que não re- 
presente a Imagem augusta e di- 
vina de Jesus. 

º) Que essa Real Irmanda- 
de procure adquirir imagens as 
mais perfeitas e veuerandas, que 
representem os Passos de Jesus, 
consoante as inscripções de seus 
altares-_o mais uma de Jesus 
Crucificado. 

3.f Que, emquanto não 
conseguir estas, sejaezposta pro- 
visoriamente e precedendo os 
melhoramentos precisos, e. ima.— 
gem que tem sido exposta, re- 

formando a toni '.:t e cabellos—e 
o mais que possivel seja- 

lt? Que em cada scsta—fcira 
e domingos da proxima qnaresun 
soja leite. na tribuna, retiradas 
duas bancadas fiuacs, va exposi— 
ção da mencionada imagem re— 
presentatolo: 

L' sexta ieira—Senhor no 
llorto, 

?. . ' sexta feira—Prisão —— 
Jesus min :t ('.nl'tltt. 

3 .ª sexta ieira — Flagella- 
ção ouCclumua das alisantes. 

lt.“ sexta feira—Ecce Ilo- 
ino. ' 

5.- seita feira—Jesus re— 
cebendo a Cruz. 

Domingo da Paixão: A vo- 
neranda Imagem do Senhor dos 
Passos no regresso da. procissão 
será exposta na capella—indu e 
substituiràbem outro qualquer 
passo. 

6.' sexta feira—Jesus no 
hlvan'o. 

E d'csle modo a comuns—ªan 
nomeada. se ha por desobrigado 
de seu elit-ergo levando eslcSuu- 
ples trabalho ao conhecimento 
de V. Ex.ª e da Meza aque tão 
dignamente preside. 

Deus guarde a V.  Ex.“— 
Guimarães 9 de- Fevereiro de. 
1887 

. A commissão 

Padre Fran—“eco Arminia Peixoto de 
Lima. 

Padre [termos Ribeiro Días. 
Padre Antonio Affrmsede Carvalho 
Padre Antonio Joaquim Tamaro 
De team Mas. vi , Silva 

Banco Commercial 
de Guimarães 

Homem reuniu-se e assumº 
bica geral d'esie estabelecimento 
de credito. sendo approvado o 
relatorio da direcção e o parecer 
do conselho fiscal. 

0 dividendo à de 2 e meio 
p. c. 

A assembleia geral votou 
uma gratificação à direcção esos 
empregados. 

Baile de mascaras 

Baalisou-se hontem o l . “  
baile de mascaras no salão da 
Associação Artistica. 

Houve pouca concorrencia 
de mascaras. , 

O salão está elegantemente 
adornado. 

Bombeiros volunta- 
rios das Taipas 

Nas caldas das Taipas ins- 
talled—se uma companhia debora-' 
beiros voluntarios. 

Foram nomeados Lº com- , 
mandante da companhia, o snr. 
Ferreira Monteiro. º.“ o snr Fel- 
gueiras Junior. lisral o sur. Ma 
noel José da Costa e Silva, ci- 
rurgião o snr. dr. Luiz de Bar- 
ros e capellâo o revJosé Custo— 
dio Ferreira. Foto. 

O sur. Antonio Ribeiro da 
Costa Salgado, digno 2? com- 
mandante dis bombeiros volun— 
tarios d'esta cidade. foi aquella 
importante povoação 3 lim de 
presidir aos trabalhos da nova 
companhia. 

Será verdade ? 

0 correspondente das Cal- 
das das Taipas para o uCom;ncr. 
cio Portnguczn escreve o seguinte-. 

Houve ba diasuma reunião 
no hotel Estrella do Norte, pre- 
sidindo o ser. Antonio Duarte 
Lima. Servindo de secrelarios Os 
surs. Domingos Caetano da Silva 
(: Motion-l José da Silva Piairo. 

Disse o presidente que ª 
junta de ptii'nclila d'esta fregue. 
zia de Cable-Ilus, querendo cum- 
prir a lei que tit-termina a cons - 
tracção de ceinitcrios parocbiaes, 
"letcrminara ha muito tempo tra- 
rtrtr da cons'runção do seu, para 
o qual já tinha os respectivos 
fundos; visto que os enterramen- 
tos n'csia populosa freguozia se 
estavam Fazendo no acanbudíssi- 
[notcmplo do CillO e no adro 
contíguo. aberto e exposto a to— 
da a especie de' animaes. mos- 
trando se tronos respeito aqui, 
pelos corpos dos falleridos, que 
entre os selvagens da lírica e 
Auverica, tal era o estado mise- 
ravel de tudo aquillo. 

Que a,:tjnnta tinha. para 
esse [im jà poderosas vezes re- 
clamado ao snr administrador 
do conselho para que, com o 
respectivo delegado de saude, 
viesse determinar o. lugar onde 
deveria ser feito o dito comiterío, 
chegando em uma sessão, de ou- 
ja aria foi enviada uma copia ao 
referido administrador, a lamen- 
tar urna tai iururia, e pedindo 
novamente a vinda d'aquclle 
fuucrionario; que o presidente 

idem rida 'umª tinha ido por 

nislrmlor, s.illii'ii lliln :t sua Vitt— 
da e pronpiilimxndo—se a pôr um 
carro à sua. disposição, bem como 
do delegado de saude, em Gui- 
marães, no dia em que determi- 
nasse cumprir este dever, mas 
(ue nem assim aquella auctori— 

ade o tem leito. 
Que em vista d'isto leve a 

junta de levar o ronhecimento 
d'cstos factos ao snr. governador 
civil.que tambem uãodou solução 
alguma de suas reclamação 

Que tendo alem -l'isso sido 
enviados para. a administração do 
Concelho os relatos de alguns 
recalcitrantos da coutribiução 
parochial no 1885, ainda até 
hoje não foram executados, re- 
cusando por isso a maior parte 
dos contribuintes pagar a contri- 
buição de 1886. 

One isto era uma verdadei— 
ra anarchia administrativa, iu- 
digna de um governo energico e 

' moralisado como é o  progressis- 
ta que actualmente está no pc— 

,de . , “ ' 
Por isso propunha para que 

se levasse conhecimento dºestes 
actos ao exm.º sur. ministro do 
reino, que ignorava vo procedi- 
mento incohorcntc dos seus su- 
bordinados. pois que tinha a cor 
tem que elle providonciaria. e 
quando não providenciasse que 
se encarregasse o luturo deputa- 
do por este circulo o ser Franco 
Castello Branco. de nas camaras 

tro sobre estes factos. 

governador civil e administrador 

expor. 

futuras iuterpelar o dito minis— ' 

Proponho mais que ficasse : __, 

registado um voto de censura ao» 

do concelho pelo que acabando 
,. 



_ 
u.

...
 

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 
exercício, que decorreram até no- 
vembro. ogoverno progressista teve 
a habilidade «io augmontar do se- 
guinte modo as deapl-zos ordinarins 

Club Commercial Vi- 
ma ranense 

Pelo corroi». ft'l'll!) l a  H".i ; [ t i u  
enviar e. em. importancia: em 

eeiampillru 
A livraria: cm,-'z COUTINHO. 

AVISO 
os commerciantes e 

Sociedade 
Consta-nos que um grupo de 

socios d'eau aggremieção tencio- 
na promover n o  grun-le b1ilo de 
milenares no theatre de D. Alfonso 
Henriques, no quinto f.;irn gorda. 
em beneficio do :il're il'ªquella so 
ciedade. , 

Se :: idea fôr avantee possivel 
que sejam muito procurados os bi— 
lhetes. attention-io 4 que os indivi— 
duos que constituem :: commissão 
não poupnrão esforços para que 
seja melhor o baile de presente 
epoeba carnavalesca. 

Mortalidade de Gui- 
marâes 

Durante o mel-_ de," , 
falleceram n'eeta cidade É indi- 
viduos, sendo 24 adultos e 18 
anjinhos. 

Theatro de T). Affon- 
so Henriques 

0 L º  baile de mascaras 
n'este theatro tem logar no pro- 
ximo domingo. 

O producto é em beneficio 
da Irmandade de. Penha . 

Novo hotel em 
Vieella 

O proprietario do Hotel 
Novo Lisbonense, do Porto, to- 
mou de arrendamento no snr. 
Joaquim Pinto da Fonseca as 
grandes e espaçosas casas Hee 
possue em Vizella, para n'e as 
estabelecer um hotel de primeira 
ordem. ' 

Chapelería “Universal 
Dos snrs. Victor, Coutinho & 

C.“. pmprietarios da ecrediteda 
Chapelaria Universal. do Porto, re- 
cebemos um cartão com os figuri— 
nos em plmtotypia das ultimas nu— 
vidmies d'iuverno. contendo ” mo- 
delus. 

Entre os figurinos. encontram 
se gorros de creauçe, de bom gos— 
in. 

0 cartão é offernoido nos con- 
sumidores e revendedores d'nqnelle 
estabelecimento. 

Um pedido de 
Pasteur 

Pasteur pode :l todos os jm. 
mes e auctoridailos que façam cone- 
tar pelas povoações do nosso pare 

. que e altoumnto prejudicial o em— 
prrgo de ferro em ln-aza nas mor- 
dedurns dos :ães' demanda:. porque 
em nada evita a propagação do mal; 
e que os morrlidos lhe sejam re- 
mottirlos para Para. sem tratamen- 
to previu, no eipnço de vinte «lins, 
para elle proceder _às inoculações. 

Escolas regimentaes 

Paro-e que brevemente será 
distribuido aos alomuns das escolas 
regimvntnea—rnrsn de sargentos— 
o compenliio de historia militar. 
Esto dlsripiion. que ler. porte d'o— 
alle curso. ainda não foi leccio- 
nada desde que se inauguraram en— 
tre uós as escolas regimentaes. 

Tem graça. 

Fui-mama o Criado e eno'irre- 
oo de levar uma carta a actriz 
t v . .  ( 

-—1lins olha lá. cuidado! Guer- 
da o maior segredo““. ' ' ' 

-—Socegue, senhor. En n'estas 
cousas seu modo como um peixe: 
a patroa ,que o diga! 

Mnomias progres- 
mistas 

No: ' cinco 4 mem do ' detail 

dos diremos miuisterios, 

Fazenda. mais . . . 
Guerra, mais . . . 57 : 
Obras publicas, mais . 62 : 
Marinha, mais . . . 28 : 
Estrangeiros, mais. . 3 » 

Divida: 
Encargos gemea, mais. (9  
Junta de credito. mais. 6 
Caixa dos depositosmais 2 

Tutelª! 

Éaile de mascaras 
* 1- u. , » . ” 

SALÃO D'ASSOCIAÇÃO 
ARTISTiCA 

2.º Qaiie=domingo 13 de fevereiro 

Preços do contum e 

NOVA EDIÇÃO PORTATIL 
DO 

Codigo civil 
Portuguez 
COM UH ”PREDIO! DA 

LEGISLAÇÃO Posrrmon AO 
MESMO cooioo 

publicado até bojo,:“ncluiudo n'elle os 
Regulamentos do Registo predial. da. 

Caim gor-.tl do. de autos e do 
Beirute-wi. e». 

1 vol. in-iôode 638 pag. br. 250 
Encederuado. . . . . 360 

Pelo correio, frnuro de porte a 
quem rnviur & sua importan- 

cia cm estumpilbus 
A“ Iivrarie=CRUZ COUTINHO 

=Editora. Rua dos Celdeireiros, 
186 20=Purt0. 

romanºs o emule 
PARA 

Eiliillill ll (lilllllillil'lli seno 
Folheto de que trata igualmente 

dos princípios a regra: da 
promdia 

Vende se. no Porto na livraria 
Gutemberg de A. J. da Silva Tei- 
xeira. editor, rua da Cancolla Ve- 
lha o.º' tilt o 68. 

' Vai tambem ser vendido. pelos 
cerfespnnslentes d'esta livraria, nas 
& ; l  de districto, e circulo 08601 

r. 
Custo simplesmente 30 reis. 

Nas terras para onde fôr pelo cor. 
feia. 35. 

Aqui os correspondentes são os 
eurs Antonio Angnslo Silva Caldas 
e Teixeira de Freitas. 

GUIA DE consecução 
“ _ 

PORTUGUEZ 
FBANCEZ, IN GLEZ, 

ALLEMÁO 
!! 

D. M. MMSEY JOHNSTON 

1 #ólear .' “600 rei- 
: r, i..» ,; 

re contos 

PÚBTCAÇÓÉLITTÉÉXiiiÃ-S - 

Eailtnro.iiua_dos Caldeireiros, i8 e 
ºO—Porto. 

PROPAGANDA 

DEMOCRATIGA 
Publicação quinzenal para o povo 

FUN DADA E » DERIGÍDA 

Sabin no dia 1 do corrente o 
'Lª volume d'esta publicação que 
innlterovelmenle tem sido distribui- 
do nos dias 1 e iii de cada mez. 

Este volume tem por título:— 
—Pa.rneu e a. Irlanda, 
e e, cem.) todos os demais d'esta 
bibliotheea.nma brochura elegante. 
cujo preço por nssignatura é de 50 
reis e avulso de 60 ruis. 

05 volumes até agora publica- 
dos são os seguintes: 

1—0 que o povo deve saber 
[1—0 que e & Republica 

III—A revolução hespanhola de 
4868 

IV—Iosé Estevão e a reação reli 
glosa 

V—O imposto democratica 
Vl—A constituição dos Estados- 

Unidos 
VII—Porno" e a irlanda. 

() escriptorio da emprvzª é 
em—Lisboa, [tua Formosa, n.o A3 

CODIGO 

innmisminlio 
Com um appmdice, contendo toda 
. a lígislação relativa ao mesmo 

codigo, publicado até hoje, inclu 
indo os 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 
ADMINISTRATN—tozg. .*." ' 

' I Em CORPIOSO . 1 

i 
REPORTORIO ALPHABETIC o 

ranço... eno reis 

ANNUNCIoÉªÍ 
Fundição e Serra- 

lharia 
RUA DE GIL VICENTE N.' 

GUIMARAES 
José Mendes de Car—tro, 

proprietario do antigo e- con- 
crituadn serralheria dos Cupu- 
chns tomou conta flu fabrica de 
fundição d'esta cidade. conti- 
(mundu .o lazer todos as obras 
que iii-juin _encmnmrndadas . 
quer de fundição, quer de ser- 
rollinriu. 

A sua longa pratica de 
serralheiroean obras que lhe 
teem saindo do seu antigo es- 
tabelecimento. como "|?!“ de 
outras. duas magnificas cosi- 
nhamumn para o hospilnl iln 
Misrrieorllin (: outro para o 
hotel Purluense, aesim como () 
grodario & portão do cemitl-rio 
publico, são o melhor goi-noun 
'que pode olferecer ao rrepeiln- 
vel publico. não só d'estu cidn 
de, como de qualquer parte do 
pniz, que o honre Ílom as suas 
encommrudne. 

A fnbrrcu de fundição tem 
recebido consideroveis melito- 
rnmontus e ha de continuar a 
sorbcneficiudª. no que se em- 
penhn erriamente o seu novo 
próprio:.» riu- 

z. cousromeni PEDRO s 0 ' 

Martins Sarmento 

Os alumnns dos diversos os- 
Colas nio corn-olho. que não tenham 
posses para comprar os rompendins 
que lhes forem necessarios, podem 
rrqunsital-os à Sociedade Martins 
Sal "Wall), qnn lll'ns fornecerá. pro- 
vendo os alnmnos : sua pobresa. 

Guimarães, 15 de janeiro de 
1887. 

O secretario, 
Adolpho Salazar 

lavradores 

Olfcrecem—se creditos nos 
Bnnqueiros e |:ouipnnliins Mer 
Cantismur uma cutrtutissãn imi- 
nutn, fazem-se adiantamento 
"bre mercadorias «ie ludue 
Classes: l'rucln, vinhos etc. 

Escrever dirrcinmenle 
R. MACDONALD &: C.ª 

13? BORAUGH HIGH STREE 

LONDON 
8—459 5—24 

lllilll Dillilllllll VEGETAL 
no MEDICO 

A. QUINTELLA ' 
ªSTE precioso drpurntivo do sangue. hoje tão notavel- 

mente conhecido em todo o reino como no astron- geíro. é infalível em todos as doenças do 
escrufulnsas. rheumnlirns e do MMC. 
n quem o roclnmnr d'rste drposilo. onde se encmrtrmn enume- rudns as muitas experiencing frito.—: nos hospiluos publiwe, nos 
testados de mrdicos e dnentrs put'lil'lllui'es. devidamente reco- rnhecidos e por sua natureza insuspnilm. 

Em todos as terras importamos do puiz lin 
dende portanto enountrur—se em todos ns |oll.n'm:leins. 

Drpositnrio em Gurmnrães—Mnuool José dos Santos—Rua 
de Santo Antonio, tembem depositei-io das aguas de Vidago. 

. nuturrzn sypliyllticn, 
Dn—se grnlis um folheto 

ilrposilos, po- 

vªlvulª 

dºi:-eso & differ-e nça 

_ VANTAGEM. ,. 

Tendo a 0 0  VI A N  HIA FABRIL 
SINGrEI! conhecimento de que mal- 
tas pessoas, que tem comprado ma- . 
chineses de cºstura de ilnitação as 811118 
e d'outros auctores,estão (leia—conten- 
tissinlas com o pessimo trabalho que 
linea dão e a(JOBlI'ANIIlAL SINGER 
procurando por todºs os lllGiOl-i fazer 
00111 que o publico conheça aboa cons— 
truaos das: suas rnaf-hinus (: O bellihml- 
mo tl'abul ho que faze-nue quero.-ndo fa 
cilitar () mais possível para. poderem 
adquirir uma boa, xnaéhina de (eo—er, 
reeolven acceitar toda e qualquer ma.— 
chlna, por mais velha.“ que esteja.. em 
troca (Puma. que lhe sej 
pagar em P] & ES'PJXÇ' 
R E I S  l'OIt SIGDIANIX sem entrada. 
alg-luna e pelo preço que inarcazn os 
seus catalogou e a  dinheiro com gran- 
de desconto, abatendo-ese ainda. alem 

comprada. & 
ES I)!—'.- 500 

que combinar em 
troca da machina velha. ' 

A machina velha sex-ú, inutilisada à. 
vista. do nornprndnr, para 
possa. avalia o desinteresse que nªis— 
to tem a. (JOI-DI:&NH1A. 

, COMPANHIA lllllllL SLNGEL' ªº; 
iL—LABGO DE S. 

q me elle 

FRANCISCO—15 , , .  “you.../. 
, A .  

. ,- 
. “ .  ' ui,—A 'i— 1 . 
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O COMMERCIO DE GUIMARÃES 

FHCOMPANHIA FABBIL SlNClill 
. CAMPO DE 8- FRANCISCO . , 

N.»- l4-IA 5 

GUIMARAES 

A -  

Exceuentes e ainda. não-igualadas machinas de OOEeI', de LANÇADEIR'A 

OSCILANTE, que esta. companhia tem á. venda 

As suas grandes vantagens são: 
meçº muito elevado. . _ 

lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Bão precisa encher cenella nem enfiar a lançadeira . . 

. A agulha é sempre ajustavel 
Dá dois mil pontos n'um minuto! 

Levissimns no trabalho e silenciosas sem egual 
Pesponto o mais perfeito e mais elastico. tanto em cambraiu como 

nos tecidos mais grossos 
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu maehinismo é ajuslavel e com o uso e 

os annos está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

&". INGER Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se e prestações de, 500 REIS SEMANAES, 
' sem prestação de entrada, e a dinheiro com grande desconto. 

-' “IN-GER A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios, e ainda na ultima 
= exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

medalha d'oiro. ' 
-. . - u t n f  . “  

, INGER A que se fabrica e vende directamente o publico, evitando assim que o mesmo seja 
' enganado com as imitações. e tornando—se d'esia forma a sua «GARANTIA SOLIDA 

POSITIVA. 

»! %INGEB Vendeu soe no anno de 1881 a enorme quantidade de 620:382 machines! devido istoã . 
_. sua grande aceitação, supplaulando assim todos os outros systems modernos, que já 

' mais poderão competir com & machina SINGEB. 

simetrias" 
Não tem rival de 'I 95 :  « ric—- r c r  l' rn- oneito, attestando averdade 

dºestas palavras mais SEIS MILHUES de machinas saidas das suas fabri- 
oas. 

Ensino gratis em. casa. do comprador,e concertos gratis por todo 
tempo. - ' 

Vendem-se agulhas,algoàões, torçaeg o oleo a. preço. baratisui- 
m o ª .  

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

LUGAN & GENELIOUX ”VICTOR HUGO 
_— 

POB BS MISRRÉEEES 
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

successonss ng 

ERNESTO CHARDI ON 

Preço da assignatura RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃO. 

“ A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.” 
i estrada com 500 GRAVURAS, distribuídª em qciculcs sema- . ' . 
mes de 32 paginas ao preço de 400 reis.pngos no acto da entrega Sur. Viscºnde de Cºrreiª Retªlhº 

Pm as provmcins o preço do fascículo é o mesmo que no Preço 
Porto. franco de porte. sendo & assignnturn pago adiantada & na 
importancia de 5 fascículos. 

150 reis 

' O roduclo li uído d' 
A _casa editºra garanle :: todos os individuos que angaria- opuscnlld (& applicago a análise:? 

rem nssngnalufnsn remuneração de 20 p. e. as desnesas da Creche de S Vi Toda. a correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA Cl cents de Paulo. ' 
VILISAQAAO dB-Edmdº da Costa Sentou, editor, rua de Santo Na livraria Chardron, Cle— 
defonswi e 9 -—Pom. rigos, 96—Porto. 

«'
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Adefezados livrei- 
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Tê Mill Iªi-lili Willi 
: (Incorporada por carta real em 11539 Ga

 

A companhia mais antígà 
m: 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata 

NEVA,—em 13 de dezembro para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. 
TBENT.—Fm 28 de dezembro para S. Vcenle, Penam— 
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos, 

Acceitam—se passageiros com Crosbnrdo para muitos outros 
portos.—Pera mais esclarecimentos dirijir à Agencua Central no 
Porto, rua dos lnglezes, 23 -—aos agentes Guilherme 0.“ 
Tait. &. C.“ ou às differenlcs currespondencias em todas as 
principaes cidades e villas. 

Unico correspondente n'esta cidade, Luiz José Gonçalves 
' Basto.—Largo de S. Sebastião. (34) 
“ W W a à u m ã K ' W É  
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ACONTECIMENTO LlTTEllA-BIO 

A O BRA 

ROMANCE PDR EMILIO ZOLA 
TRADUCÇÃO DE 

MANOEL M. RODRIGUES 

Um volume de mais de 500 paginas,;sreço 
|?OO reis 

.i 

v
i,

! 1 ' 

A OBRA é considerada comum dos romances mais notaveis 
doeminente escriptor hancez. e assim se explica o extraordinario 
suceesso que está Lendo em França._Entre os personagens do em 
trecho, magnifico quadro da Vida. literaria e artistica de Pam. - 
gum. o proprio author com nome de Pedro Sandoz. 

x VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS no mz 

M 

TYP. DO COMMERCIO DE GUIMARÃES 

' GUIMARAES 


